
QUINTA-FEIRA, 19 DE ABRIL DE 2001: PÁGINA  A4  
O ESTADO DE S. PAULO P  

CONGRESSO 

FHC vê Senado desmoralizado para abrir CPI 
Joédson Alves/AE 

Presidente sugere aos 
parlamentares que 
primeiro procurem 

resolver seus problemas 
DOCA DE OLIVEIRA 

e ISABEL BRAGA  

B RASÍLIA — O presiden-
te Fernando Henrique 
Cardoso afirmou ontem 

que a comprovação da violação 
do painel de votações do Sena-
do retira do Congresso as condi-
ções de instalar uma Comissão 
Parlamentar de Inquérito 
(CPI) para apurar denúncias 
de corrupção no governo. 

Em entrevista ao Jornal Ho-
je, da TV Globo, ele sugeriu aos 
parlamentares que primeiro re-
solvam os seus problemas. 
"Você acha que nessas condi-
ções cabe ainda uma CPI, antes 
de o Congresso dizer 'olha eu es-
tou agindo com correção'?", 
perguntou. "Como é que vai tra-
tar de investigar o Executivo? 
Primeiro, arrume a sua casa." 

Horas antes de receber o lí-
der do governo 
no Senado, José 
Roberto Arruda 
(PSDB-DF), ele 	XPLI 
deixou claro que 
não seria lenien- 	DE AR 
te com a sua 
eventual partici- 	SATI 
pação no episó- 
dio. "Eu não que- 	PRESI 
ro prejulgar, mas 

mazière. O porta-voz frisou que 
foi o próprio Fernando Henri-
que quem pediu à Arruda expli-
cações acerca do fato, marcan-
do o encontro no Palácio da Al-
vorada. Ele também informou 
que o presidente não pediu ao 
senador que deixasse a lideran-
ça do governo, mas que esclare-
cesse os fatos. 

O presidente estava disposto 
a aceitar o licenciamento de Ar-
ruda quando o recebeu na resi-
dência oficial, mas mudou de 
idéia horas depois. "O presi-
dente gostou do discurso, 
achou bem articulado e con-
vincente", afirmou à noite o 
secretário-geral da Presidên-
cia da República, Aloysio Nu-
nes Ferreira. 

Arruda cumprimenta ACM após fazer defesa em sessão no Senado: "Em princípio, fico no cargo" 

Defesa — Ao longo do dia, o 
presidente fez uma avaliação 
do quadro político com alguns 
dos seus interlocutores mais 
próximos. Para ele, a situação é 
delicada e cabe ao seu partido, 
o PSDB, a defesa do senador. 
Nas conversas reservadas que 
manteve ontem, Fernando Hen- 

rique admitiu 
que o escândalo 
no Senado im- 

CAÇAO 	põe desgaste ao 
governo, mas 

R U DA 	não sinalizou dis- 
posição para in- 

S FAZ 	terferir. 
Ainda na en- 

DENTE 	trevista à Rede 
Globo, Fernando 

se houve alguma 
ligação, é inaceitável", avisou 
Fernando Henrique. "E ex-lí-
der, se houve é ex-líder, não 
tem cabimento", frisou, selan-
do o futuro do senador. Em de-
poimento prestado ao Conse-
lho de Ética, funcionários do 
Prodasen afirmaram ter viola-
do o sigilo da votação que cas-
sou o ex-senador Luiz Estevão 
(PMDB-DF) a pedido de Arru-
da, que teria agido em nome do 
ex-presidente da Casa, Antonio 
Carlos Magalhães (PFL-BA). 

A noite, entretanto, por inter-
médio do porta-voz da Presi-
dência, ministro Georges Lama-
zière, o presidente sinalizou ter 
ficado satisfeito com as explica-
ções do senador tucano. "Na 
conversa, o senador antecipou 
o que diria no plenário do Sena-
do, trazendo vários elementos 
que indicavam não correspon-
derem aos fatos a afirmação re-
lativa da funcionária do Proda-
sen à sua residência", disse La- 

Henrique de-
lfionstrou perplexidade diante 
to escândalo dos últimos dois 
tias. "É lamentável, inaceitá-
vel, meu Deus do céu, é impossí-
vel", disse o presidente. Segun-
do o presidente, o governo fede-
ral não se envolveria no episó-
dio, apontado por ele como te-
rna exclusivo do Congresso, 
mas cobrou que sejam tomadas 
providências. "Quem vai apu-
rar isso não sou eu", avisou. 
"Eu duvido que alguém faça is-
so, é tão infantil, tão infantil 
que me parece difícil que al-
guém faça isso", reiterou, refe-
rindo-se à quebra do sigilo da 
votação. "Agora, se for (verda-
de), o Congresso tem de tomar 
as medidas." 

O presidente voltou a descar-
tar que o Congresso esteja en-
frentando uma crise política. 
"Eu não gosto da palavra crise, 
polftica é quase sempre confii-
lb, há um conflito político", mi-
nimizou. 

Você acha que nessas condições cabe 
ainda uma CPI, antes de o Congresso dizer 

`olha eu estou agindo com correção'? 
■ 

Como é que vai tratar de investigar o Executivo? 
Primeiro, arrume a sua casa. ââ 

Fernando Henrrique Cardoso 


